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SINOPSE 

Anallsaram-se, em experimento localizado em Campinas, a produção e caracte­
rísticas das plantas e das sementes de progenies S, e S, dos cultivates mundo novo e 
burbom amarelo de Coffea arábica, algumas progenies de mundo novo amarelo, duas 
séries de híbridos simples e dois híbridos duplos entre cafeeiros selecionados de mundo 
novo e burbom amarelo. As progenies estudadas são derivadas de cafeeiros selecionados 
nas localidades de Campinas, Mococa, Ribeirão Preto, Pindorama e Jaú, no Estado de 
São Paulo. Os dados de produções foram obtidos, anualmente, no período de 1965 a 1974. 

Verificou-se que as progenies de mundo novo mostraram-se em média 22% mais 
produtivas do que~as de burbom amarelo e que todas as progenies de mundo novo 
amarelo produziram menos do que a melhor progênie de mundo novo MP 388-6-20. 

Os híbridos simples sintetizados pelo método de cruzamento em cadeia, bem como 
os híbridos duplos, não se mostraram mais produtivos do que as progenies de mundo 
novo. Também não foram observadas diferenças significativas entre as progenies e 
os híbridos analisados quanto às demais características estudadas. 

Os dados obtidos indicaram que as progenies derivadas das plantas matrizes 
P 388, P 376 e P 386 mostraram alto potencial produtivo, o que justificaria a sua 
multiplicação e emprego em futuros programas de melhoramento. 

1 _ INTRODUÇÃO 

Nos trabalhos sobre melhora­
mento do cafeeiro dois métodos 
gerais vêm sendo adotados: o da es­

colha de plantas matrizes dentro de 
populações, com o estudo de suas 
progenies, e o da hibridação tendo 



em vista a obtenção de novas recom-
binações e linhagens com melhores 
características agronômicas (1,13). 

As novas progenies e linhagens, 
plantadas em condições ecológicas 
diferentes, permitem avaliar a capa­
cidade produtiva e a reação a pató-
genos e pragas locais da cultura. 
Periodicamente as progenies e linha­
gens que mais se sobressaem nas di­
ferentes localidades são reunidas e 
estudadas em novos experimentos, 
afim de se proceder à sua avaliação 
geral (2,3,17). 

Um desses experimentos, localiza­
do em Campinas e abrangendo seleções 
feitas em cinco regiões produtoras do 
Estado de São Paulo, foi analisado e 
os resultados obtidos são apresentados 
e discutidos no presente trabalho. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Analisaram-se a produtividade e 
também algumas características das 
plantas e das sementes em 49 pro­
genies S2 do cultivar mundo novo, 19 
progenies S3 desse mesmo cultivar, 
três progenies S2 do cultivar burbom 
amarelo, duas progenies S3 desse 
mesmo cultivar e cinco progenies 
correspondentes à combinação mundo 
novo amarelo. Também foram ava­
liados 11 híbridos simples entre 
plantas selecionadas de mundo novo 
e oito entre plantas selecionadas de 
mundo novo e burbom amarelo, sin­
tetizados aíravés de cruzamento em 
cadeia (15). Foram ainda incluídos 
no experimento um híbrido entre 
plantas de burbom amarelo e dois 
híbridos duplos, envolvendo cafeeiros 
desses cultivares, conforme indicado 
no quadro 1. 

Utilizou-se, como padrão, a pro-
gênie mundo novo CP 379-19, bas­

tante cultivada nas regiões cafeeiras 
do Estado de São Paulo. 

O delineamento usado foi o de 
reticulado triplo, repetido duas vezes, 
com parcela de duas covas e um 
único cafeeiro por cova, no espaça­
mento de 2,5 x 2,0 m. A produção 
individual das plantas foi avaliada 
por 10 anos (1965 a 1974), sendo a 
produção expressa em quilogramas 
de frutos maduros. Da produção dos 
anos de 1966 e 1967 retiraram-se 
amostras de um quilograma de café 
maduro de cada planta para, após 
secagem e beneficiamento, serem de­
terminadas as porcentagens de se­
mentes do tipo chato, moca e concha 
c também o tamanho das semen­
tes do tipo chato, indicado pela 
peneira média. Os dados referentes 
a altura e diâmetro da copa foram 
tomados aos 12 anos, quando as 
plantas tinham atingido completo de­
senvolvimento. A análise dos dados 
foi feita em blocos ao acaso, tendo-
-se utilizado o teste de Tukey para 
avaliar contrastes entre médias. Usou-
-se, também, o teste t para compara­
ções de produção. 

3 — RESULTADOS 

As médias de produção de fru­
tos maduros, altura e diâmetro da 
copa, tipo e tamanho das sementes 
estão reunidas no quadro 1. 

Do total de 100 progenies e híbri­
dos analisados, apenas 12 mostra­
ram-se com produções inferiores à 
da melhor progênie mundo novo (MP 
388-6-20). Todas as demais proge­
nies apresentaram produções estatis­
ticamente semelhantes, não se notan­
do nenhuma vantagem dos híbridos 
em relação às progenies, quanto à 
produção de frutos maduros. Seis 







progenies apresentaram produções. 
significativamente superiores à da 
progênie mundo novo CP 379-19, uti­
lizada como padrão: MP 388-6-20, 
CMP 386-2-17, MP 376-1-18, CMP 
376-4-36, RPP 388-20-2 e CP 
480-6, todas originárias de germo-
plasma mundo novo. 

Os 12 tratamentos menos pro­
dutivos foram duas progenies mundo 
novo (JP 453-11 e JP 443-10), um 
híbrido Fx entre burbom amarelo e 
mundo novo (CJ 3-4 x CP 374-19), 
quatro progenies de burbom ama­
relo e cinco de mundo novo amarelo. 

A média de produção das pro­
genies mundo novo foi 36,7 kg, com 

intervalo de variação de 28,6 a 46,4 
kg, enquanto a das progenies de 
burbom amarelo foi 29,9 kg, com 
intervalo de variação de 26,7 a 
38,0 kg. 

As várias seleções de algumas 
plantas matrizes originais do mundo 
novo, não considerando a procedên­
cia de seleção, indicaram que as de­
rivadas dos cafeeiros P 388, P 376, 
P 386 e P 382 alcançaram produções 
médias semelhantes, de 40,4, 40,2, 
40,8, e 39,4 kg, respectivamente, en­
quanto as derivadas do cafeeiro P 
379, tomada como padrão por ser 
amplamente cultivada, apresentaram 
produção de apenas 34,2 kg. 



No quadro 2 foram reunidos 
os dados obtidos com os híbridos 
simples feitos em cadeia (15), e os 
híbridos duplos e algumas progenies 
de plantas que participaram desses 
híbridos duplos. Comparando com 

os dados do quadro 1, nota-se que 
os híbridos não se destacaram pela 
produção. Com relação ao controle 
CP 379-19, apenas um híbrido entre 
plantas mundo novo (CP 376-10 x 
CP 379-19), apresentou produções 



mais elevadas. Os cruzamentos entre 
plantas mundo novo (MN x MN) 
deram produção média de 36,8 kg, 
com intervalo de variação de 31,3 a 
41,1 kg, pouco mais elevada do que 
os híbridos, também em cadeia, entre 
plantas selecionadas de mundo novo 
e burbom amarelo (NM x BA) cuja 
média foi de 32,2 kg, com intervalo 
de variação de 28,9 a 34,3 kg. 

Nas progenies dos cafeeiros 
componentes dos híbridos duplos a 
média de produção das progenies de 
burbom amarelo CJ 26-6 e CJ 20-6 
foi de 32,3 kg, pouco menor do que 
das progenies de mundo novo, CP 
403-7 e CP 382-14, que foi de 
36,1 kg. Comparando a produção do 
híbrido duplo com a dos híbridos 
simples, verifica-se não haver dife­
rença significativa. 

Em relação ao aspecto vegetati-
vo, expresso pela altura e diâmetro 
da copa, verificou-se que apenas 
três progenies mostraram altura 
menor do que a de maior desenvol­
vimento, MP 388-6-20. A progênie 
controle CP 379-19 apresentou 
262 cm de altura, não se verificando 
diferenças significativas em relação 
às demais. As progenies de mundo 
novo mostraram 277 cm de altura 
média; as de burbom amarelo 
259 cm e as de mundo novo amarelo, 
263 cm. Quanto ao diâmetro da 
copa à altura de um metro do solo, 
não houve diferenças estatísticas 
entre os vários tratamentos. Para as 
progenies mundo novo, burbom 
amarelo e mundo novo amarelo, o 
valor do diâmetro médio foi de 152, 
149 e 145 cm, respectivamente. 

Os híbridos Fi entre cafeeiros 
mundo novo tiveram altura média de 
277 cm e diâmetro médio de 152 cm, 

iguais às das progenies mundo novo. 
Para os híbridos entre mundo novo 
e burbom amarelo a altura e o diâ­
metro médios da copa revelaram ser 
de 271 e 157 cm, respectivamente. 

Asi correlações entre produção 
total e altura e entre produção total 
e diâmetro da copa foram positivas 
e significativas, (r = 0,43** e 0,37** 
respectivamente). 

Quanto às sementes tipo moca, 
as taxas revelaram-se altas para todos 
os tratamentos, variando de 11 até 
22 por cento. Verificou-se que os 
valores elevados foram devidos à 
amostragem feita em 1967, quando 
as condições ambientes favoreceram 
a formação dos grãos mocas, pois as 
mesmas progenies no ano anterior 
haviam dado porcentagens menores 
desse tipo de sementes. Os tratamen­
tos mundo novo (JP 474-11, RPP 
515-2, burbom amarelo (CJ 9-9-17, 
CJ 26-6), híbridos mundo novo com 
burbom amarelo (CJ 22-10 x CP 
382-10 e CP 382-10 x CJ 20-6) e 
os híbridos duplos H 2949-4 e H 
2959-10, apresentaram taxas bem ele­
vadas, acima de 20%. As sementes 
do tipo concha não foram afetadas 
pelas condições ambientes do ano de 
1967 e as taxas mostraram-se de 
ordem de 1,2 a 4,4%. Sementes 
normais do tipo chato, acima de 
85%, foram encontradas em proge­
nies e híbridos de mundo nove. A 
progênie CP 379-19 deu porcenta­
gens de sementes moca, concha e 
chato de 14,4, 1,8, e 83,8, respecti­
vamente. 

Quanto aos valores da peneira 
média, indicativos do tamanho das 
sementes do tipo chato, verificou-se 
variação de 16,0 a 18,1, sendo os va­
lores maiores encontrados nas pro-



gênies de mundo novo RPP 474-6, 
e RPP 513-2 e, os menores, nas pro­
genies mundo novo CMP 386-2-17, 
JP 443-20 e no híbrido entre plantas 
mundo novo, CP 379-19 x CP 
382-10. 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os dados de produção de frutos 
maduros indicaram que 12 dos 100 
tratamentos estudados mostraram-se 
menos produtivos do que a melhor 
progênie MP 388-6-20, do cultivai 
mundo novo. Dentre estes encon­
tram-se quatro das cinco progenies 
estudadas de burbom amarelo e 
todas as progenies de mundo novo 
amarelo, indicando, que estes cultiva-
res são menos produtivos do que o 
mundo novo. 

No presente experimento as pro­
genies de mundo novo produziram, 
em média, 22 por cento a mais do 
que as de burbom amarelo, o que 
confirma resultados anteriormente 
obtidos em outros experimentos (4, 
19). Não se notaram diferenças sig­
nificativas de produção entre proge­
nies S2 e Ss de mundo novo, pois, 
entre as 30 mais produtivas, 11 são 
S3 e 13 S2. Também não se verifica­
ram diferenças significativas entre as 
progenies dos melhores cafeeiros se­
lecionados nas cinco localidades, 
donde se infere que eles têm adapta­
ção, ampla, tal como se tem verifi­
cado com cultivares de café planta­
dos, com sucesso, em regiões de 
clima e solo bem diferentes do local 
em que foram selecionados. Haja 
vista a reação do próprio cultivar 
mundo novo em outros países cafei-
cultores (6 ,10,11,18) . 

Os híbridos simples, como indi­
cado nos quadros 1 e 2, não apre­

sentaram produções mais elevadas do 
que as progenies de mundo novo e 
mesmo os híbridos entre cafeeiros 
selecionados dentro dos cultivares 
mundo novo e burbom amarelo, não 
deram indicação de vigor híbrido 
quando à produtividade. É provável, 
no entanto, que na descendência de 
alguns desses híbridos possam ser 
obtidas recombinações que apresen­
tem maior produtividade, o que vem 
sendo objeto de novas investigações. 
Em outros experimentos realizados 
também não se constatou maior pro­
dutividade nos híbridos Fi (5,12, 
13). A heterose talvez esteja presen­
te com maior freqüência em hibrida-
ções envolvendo material filogeneti-
camente mais distante, como o 
oriundo da Etiópia quando cruzado 
com material selecionado, tal como 
foi observado em Quênia (7, 8, 9) e 
em Costa Rica (14). 

As correlações positivas e signi­
ficativas encontradas entre a altura 
e o diâmetro da copa, com a produ­
ção, dão indicações de que as plantas 
mais produtivas têm melhor desen­
volvimento vegetative Na realidade 
a característica de bom aspecto vege-
getativo aliada à produtividade deve 
ser sempre levada em conta na sele­
ção, principalmente nas regiões onde 
não se usa a poda do cafeeiro. A 
maior altura não se apresenta vanta­
josa para a operação de colheita e 
tratamento fitossanitário, motivo pelo 
qual vem-se procurando selecionar 
cafeeiros produtivos e de menor al­
tura. Entretanto, esta associação de 
caracteres não foi detectada no pre­
sente conjunto de progenies e híbri­
dos estudados. 

As taxas elevadas de sementes 
do tipo moca, algumas acima de 20 



por cento, resultaram da amostragem 
feita no ano de 1967, fato ocorrido 
talvez em virtude de uma associação 
desconhecida de fatores ambientes. 
As mesmas plantas haviam apresen­
tado porcentagem bem mais reduzida 
desse tipo de sementes no ano de 
1966, indicando que, para avaliar 
essa característica, há necessidade de 
estudá-la baseando-se em material 
colhido em anos diferentes, em vista 
da importância da interação genóti-
po X ano sobre esta característica. 

Das progenies analisada's apenas 
a de prefixo CP 381-12-3 deu por­
centagem mais elevada de sementes 

conchas, acima de 4 % . Trata-se de 
progênie com plantas apresentando 
elevada quantidade de frutos sem se­
mentes, característica que, de acordo 
com outras informações (16), acha-se 
correlacionada com a alta incidência 
de sementes conchas. 

O presente experimento tconfir-
ma resultados anteriormente obtidos 
(2, 3, 4 ,17,19) sobre as boas carac­
terísticas de produtividade das proge­
nies mundo novo derivadas das plan­
tas matrizes P 388, P 376 e P 386. 
Essas progenies vêm sendo preconi­
zadas para plantio em larga escala 
nas regiões cafeeiras de São Paulo. 

COFFEE BREEDING X X X I X — STUDIES O F S2 AND S3 MUNDO 
NOVO AND BURBOM AMARELO PROGENIES AND F% HYBRIDS 

BETWEEN THESE CULTTVARS 

SUMMARY 

Yield, plant and seed characteristics of S2 and S3 Mundo Novo and Burbom 
Amarelo coffee progenies and single and double hybrids between p lants of these 
cultivars were recorded in a field experiment located in Campinas . Some of t he 
single hybrids were sinthesized according to a chaincross -design, in order to evaluate 
t h e combining ability of t h e mother plants . 

I t was verified t h a t t he Mundo Novo progenies yielded, on t h e average, 22 per 
cent more ripe fruits t h a n those of Burbom Amarelo, and t h a t all Mundo Novo 
Amarelo progenies yielded less t h a n the best Mundo Novo progeny MP 388-6-20. No 
significant differences among the yields of single and double hybrids a n d the best 
Mundo Novo progenies have been noticed. Single hybrids between high yielding 
Mundo Novo plants have shown bet ter yielding ability t h a n those among lower yielding 
ones. I t has also been observed t h a t hybrids between Mundo Novo plants outyielded 
those between Mundo Novo and Burbom Amarelo plants, a l though no significant 
differences have been observed. On the other hand no evidence of heterosis for 
t h e p lan t characteristics studied as well as for the yielding ability has been found 
in the analyzed hybrids. 
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